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BRASIL É O 
PENÚLTIMO (43º) 
EM RANKING DE 
MELHORES 
PAÍSES PARA SE 
APOSENTAR. 
ECONOMIA, P. 13

CONHEÇA A 
HISTÓRIA DE 

LORENA RAISSA, 
NOVA RAINHA DE 

BATERIA DA 
BEIJA-FLOR. 

D MULHER, P. 4

Apelo por mais 
segurança no 
metrô do Rio
Simone Simão fez relato sobre mor-

te do pai, arrastado por vagão. P. 14

NA ELEIÇÃO MAIS IMPORTANTE DO PAÍS NOS ÚLTIMOS ANOS, VEJA 
COMO FOI A TRAJETÓRIA DOS CANDIDATOS NO SEGUNDO TURNO. P. 3

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA,P.10

Ninguém 
consegue mudar 
o mundo se não 
mudar primeiro a 
si mesmo 

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Confira dicas de 
looks criativos e 
makes fantásticas 
para as festas de 
Halloween

ALINE MACEDO
INFORME DO DIA, P. 2

Em meio às 
eleições, Alerj teve 
baixo quórum
no plenário e 
sessões a jato 

JOÃO ADOLFO DE SOUZA
FALANDO DE 
APOSENTADOS, P. 6

Abono natalino 
dos beneficiários 
do INSS será pago 
mês que vem
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CAMINHO DAS URNAS

QUEM LEVA A FAIXA?
Na véspera do segundo turno, Lula encerrou 

a campanha e buscou melhorar seu 
desempenho na cidade de São Paulo, onde 

fez uma caminhada na Avenida Paulista

Em busca de garantir votos para sua 
reeleição, Bolsonaro participou de uma 
motociata em Belo Horizonte (MG) e fez 
transmissões ao vivo nas redes sociais  

CONFIRA  

NESTA EDIÇÃO O 

PÔSTER 
GRÁTIS  

DO TRICAMPEÃO!

Herói mais uma vez! Ídolo e 
decisivo, Gabigol marca o único 
gol da vitória do Flamengo por 1 a 
0 sobre o Athletico-PR na final da 
Libertadores em Guayaquil.  P.8

NUNO VASCONCELLOS
UM OLHAR SOBRE O RIO, P. 12

Seja quem for o 
vitorioso na eleição, 
a esperança é de 
que a polarização 
política termine

DONO DA AMÉRICADONO DA AMÉRICA
MENGÃO TRICAMPEÃO DA LIBERTADORESMENGÃO TRICAMPEÃO DA LIBERTADORES

51,1% 48,9%

50,4% 49,6%

CNT CNT

PARANÁ PARANÁ

54% 46%

52% 48%

IPEC IPEC
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As mais lidas
Online

PSD divulga pesquisa 
que tem Bolsonaro com 

maioria das intenções de 
votos

ELEIÇÕES

De novo? Marido 
anuncia fim do 

casamento com Jojo 
Todynho: ‘Ponto final’

CELEBRIDADES

Lula e Bolsonaro ficam 
empatados em menções 

no Twitter durante 
debate, diz Vox Radar

ELEIÇÕES

Mulher é presa 
dirigindo carro 

roubado em Inhaúma
RIO DE JANEIRO

TSE determina que 
Jovem Pan diga que Lula 

é inocente
ELEIÇÕES

Pesquisa Veritá 
aponta Bolsonaro com 
47,1% dos votos; Lula 

tem 43,8%
ELEIÇÕES

Projeto do Degase, com apoio da Uerj, trabalha questões como empreendedorismo, cidadania e mercado de trabalho

les”, ressaltou o diretor-geral 
do órgão, Victor Poubel.

O “Novos Caminhos” tra-
balha questões como em-
preendedorismo, cidadania, 
mercado de trabalho, elabo-
ração de currículo, postura 
no ambiente de trabalho, 
plano de carreira, proje-
to de vida, entre outros. A 
professora Miriam Amorim 
foi só elogios à postura e ao 
interesse dos jovens pelo 
conhecimento:

Degase: Mais de 130 formados 
Jovens que cumprem medidas socioeducativas se formam em curso do órgão

DIVULGAÇÃO

O 
Departamento Ge-
ral de Ações Socioe-
ducativas (Degase) 
realizou a formatu-

ra da quarta turma do pro-
jeto Novos Caminhos, dire-
cionado aos adolescentes em 
cumprimento de medida so-
cioeducativa. Ao todo, foram 
132 formandos em 22 unida-
des de todo o estado.

O projeto pioneiro faz 
parte do Programa Somos, 
resultado da parceria com 
a Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj), e 
visa resgatar a cidadania e 
novos projetos de vida des-
ses jovens, através de ferra-
mentas que possibilitem o 
desenvolvimento de compe-
tência pessoais, relacionais, 
produtivas e cognitivas. 

Para estimular essa nova 
fase, o projeto procura ofere-
cer um ambiente formativo e 
promover o aprofundamen-
to de áreas de conhecimento, 
formação técnica e qualifica-
ção profissional, dando condi-
ções para a construção de va-
lores, perspectivas e realida-
des mais justas e igualitárias. 

“Todo esse esforço feito 
pelo Degase e por essa equi-
pe fantástica do projeto So-
mos é para possibilitar no-
vas oportunidades de vida, 
para que tenham momentos 
de vivência que possam ins-
tigá-los a pensar em novos 
projetos. Todos nós acredita-
mos que possam seguir suas 
vidas de forma digna, hon-
rosa. É por isso que lutamos 
diariamente por cada um de-

“Essa turma foi muito 
especial, pois são meninos 
muito interessados. A gente 
percebe que são jovens que 
querem seguir novos cami-
nhos. Então foi uma turma 
muito diferenciada, e foi 
muito gratificante poder dar 
essa aula para eles. Espero 
de coração continuar até o 
final programa”, afirmou. 

O Degase é vinculado à Se-
cretaria de Estado de Educa-
ção (Seeduc). Alexandre Valle, 

P
autas mais fracas, baixo quórum  no plenário e sessões a jato. A sensação de que 
a Assembleia Legislativa andou esvaziada por causa das eleições não é mera 
impressão. Eleitos ou derrotados nas urnas, a maioria dos estaduais deixou o 

mandato de escanteio em outubro. Neste primeiro mês após o pleito, apenas 23 dos 70 
parlamentares apresentaram algum tipo de projeto de lei — e o número inclui aquelas 
velhas propostas que não mudam em nada a vida dos cidadãos, como criação de datas 
comemorativas. Para se ter uma ideia de como a turma andou desanimada com o dia a 
dia legislativo, há 50 ideias protocoladas — contra 139 em junho. Aliás, o último mês antes 
do recesso foi também quando alguns nobres apresentaram projetos pela última vez...

Mais de 400 entidades 
e cidadãos do Rio ade-
riram ao processo de 
preparação do Censo 
de População em Si-
tuação de Rua 2022. A 
Secretaria de Assistên-
cia Social da capital 
carioca criou um “ma-
peamento participati-
vo”, para a sociedade 
civil opinar na radio-
grafia das condições 
atuais das pessoas que 
vivem hoje em vul-
nerabilidade. A ideia 
é montar políticas pú-
blicas mais eficientes 
no momento de crise 
econômica e da volta 
ao mapa da fome. 

PARTICIPAÇÃO NO CENSO DA POPULAÇÃO DE RUA

PEDRO IVO/ AGÊNCIA O DIA

GRATUIDADE NOS ÔNIBUS DO 
RIO EM DIA DE IR ÀS URNAS

SEM TEMPO PARA RESSACA APÓS O 
SEGUNDO TURNO DAS ELEIÇÕES

Eduardo Paes foi um dos primeiros a em-
barcar no passe livre no dia de eleições 
— mas o vereador Paulo Pinheiro (PSOL) 
quer garantir o transporte dos eleitores 
independentemente de quem estiver no 
Palácio da Cidade. Ele já protocolou um PL 
para transformar a gratuidade em lei.

Amanhã, logo após o segundo turno, o 
senador reeleito Romário (PL) estará no 
plenário da Alerj, às 15h, para receber a 
Medalha Tiradentes — maior honraria do 
estado. O deputado Renato Zaca (PL) será 
o anfitrião, e o governador Cláudio Castro 
(PL) já confirmou presença.

Em outubro, Alerj ficou esvaziada: poucos deputados apresentaram um número baixo de projetos

Com censo, Assistência Social espera elaborar políticas mais efetivas

ALERJ

Ritmo lento em 
meio às eleições

Picadinho

A exposição “Olho D’Água – Artes Líquidas e Águas Visuais” tem novas apresentações 
em novembro. O projeto irá a São João de Meriti, Rio Bonito, Tanguá e Itaboraí.

Terça-feira haverá a procissão de Todos os Santos pela Paz. A concentração é às 16h30, na 
Praça Mauá, e a saída é às 18h para a Praça da Harmonia.

O espetáculo “Cerca Viva” será apresentado no Teatro Arthur Azevedo, em Campo 
Grande, nesta terça e quarta-feira, às 20h, a preço popular (R$ 2).
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secretário da pasta, celebrou a 
iniciativa. “A socioeducação do 
estado do Rio de Janeiro está se 
aprimorando, sendo referên-
cia de boas práticas por todo 
o país. Com o apoio da UERJ, 
nossa expectativa é que todos 
estejam habilitados a cumprir 
o trabalho de estimular estes 
jovens a desenvolverem todo 
o seu potencial, resgatando o 
que eles têm de melhor, que é a 
principal missão da educação”, 
concluiu Valle.

“Todos nós 
acreditamos que 
possam seguir suas 
vidas de forma 
digna, honrosa”

VICTOR POUBEL, diretor-
geral do Degase



A PREPARAÇÃO PARA O 

SEGUNDO TURNO
Confira como foram os últimos 27 dias de campanha de Bolsonaro e Lula, 

com os principais acontecimentos dos dois candidatos à Presidência

BIANCA GUILHERME
bianca.guilherme@odia.com.br

C
hegou o momento de definir quem ocupará o cargo de chefe do 
Executivo. Hoje, são aguardados mais de 156 milhões de eleito-
res em 5.570 cidades do Brasil e em 181 localidades no exterior. 
Nos últimos 27 dias, os presidenciáveis percorreram o país com 

foco principal no Sudeste e Nordeste buscando atrair os indecisos e 
estreitar relacionamentos com aliados. Para especialistas, essa será 
uma eleição decisiva e ódio e medo são as principais motivações dos 
brasileiros para decidir em quem votar.

Segundo Paulo Baía, sociólogo e professor da UFRJ, a democracia 
brasileira está em uma situação precária e insegura. “Ela se mostrou 
resiliente mas não com firmeza, tanto que um dos medos é o do retorno 
da ditadura e do Estado autoritário. Esse medo mostra uma inseguran-
ça democrática”, comenta. 

Para o sociólogo, o temor ao oponente tem impulsionado o eleitor. 
“Só perceber que os dois foram rejeitados por uma parcela imensa de 
eleitores, que não apenas votaram nos demais candidatos mas também 

anularam, votaram branco ou não compareceram. Hoje o principal 
motor do voto é o medo, as pessoas estão com medo de Bolsonaro ou 
de Lula e esse medo está consolidando pelo menos 40% do eleitorado 
dos dois”, declara.

Em seu plano de governo, Jair Bolsonaro (PL) coloca como foco 
principal a “liberdade”. O chefe do Executivo defende a “liberdade eco-
nômica”, a “liberdade religiosa”, “liberdade de expressão”, a “liberdade 
para a defesa de direitos” e a “liberdade para o uso responsável dos re-
cursos naturais”. Se reeleito, Bolsonaro pretende seguir com isenção de 
impostos federais sobre a gasolina, o álcool, o diesel e o gás de cozinha. 

Já o ex-presidente Lula (PT) nomeia o seu plano de governo como 
um “programa de reconstrução e transformação do Brasil” focado em 
um regime fiscal com previsibilidade, sustentabilidade e credibilidade, 
visando atrair investimentos.

No primeiro turno (2) Lula obteve 57.257.473 votos, o equivalente 
a 48,43% dos votos válidos. O atual presidente Bolsonaro alcançou 
51.071.106 votos (43,20%). E como aumentar este número? Para re-
lembrar o leitor, a equipe do DIA trouxe um resumo com os principais 
pontos das campanhas neste segundo turno. 

 > Bolsonaro recebeu o apoio dos go-
vernadores reeleitos das principais 
zonas do Sudeste: Minas Gerais e 
do Rio de Janeiro. Também decla-
raram voto o atual governador de 
São Paulo, Rodrigo Garcia (PSDB), 
que não foi reeleito, e o ex-ministro 
Sérgio Moro (União Brasil). Já Lula 
obteve o apoio da senadora Simone 
Tebet (MDB), terceira colocada no 
primeiro turno e de boa parte dos 
governadores eleitos do Nordeste. 
O senador e ex-governador de São 
Paulo José Serra (PSDB) e o ex-presi-
dente Fernando Henrique Cardoso  
declararam voto no petista. Ciro Go-
mes (PDT), quarto colocado, anun-
ciou apoio tímido a Lula com críti-
cas e sem mencioná-lo diretamente.

Uma das estratégias dos presi-
denciáveis tem sido a de fragmentar 
a imagem do seu adversário e au-
mentar a rejeição dele. Assim, a pau-
ta religiosa e o embate pela região 
Nordeste tiveram força nesse perío-
do. O presidente viralizou após uma 
declaração, em transmissão ao vivo, 
que relacionou o bom desempenho 
de Lula ao analfabetismo no Nor-
deste. Em resposta, o petista che-
gou a dizer que os brasileiros com 
uma “gota de sangue nordestino” 
não deveriam votar no mandatário. 
Na mesma semana, outro vídeo ga-
nhou destaque. Na imagem, o presi-
dente estava em uma loja maçônica 
e bolsonaristas se manifestaram de-
cepcionados no Twitter.

Primeira semana: 
hora de estreitar 
relacionamentos

 > A primeira-dama Michelle Bol-
sonaro concentrou sua agenda em 
regiões em que Lula teve vantagem 
no primeiro turno. Entre 10 e 14 de 
outubro, Michelle esteve em nove 
estados e Bolsonaro em sete. O pre-
sidente  viralizou nas redes sociais 
após declarar que “pintou um cli-
ma” com meninas venezuelanas de 
14 e 15 anos. Bolsonaro fez uma live 
para se defender e disse que as de-
clarações foram deturpadas.

Lula aproveitou a segunda sema-
na para focar na Baixada Fluminen-
se, buscando reverter a vantagem de 
seu adversário no estado. Seguindo 
a sugestão de Simone Tebet, para 
reduzir a rejeição associada ao par-
tido, ninguém que estava no car-
ro, durante o comício, usava tons 
de vermelho, cor característica do 
PT. Na quarta (12), o petista utilizou 
um boné com a sigla “CPX” em ato 
no Complexo do Alemão, na Zona 
Norte do Rio, e bolsonaristas asso-
ciaram a sigla a grupos criminosos.

No domingo (16), aconteceu o 
primeiro debate do segundo tur-
no entre os presidenciáveis. Temas 
como corrupção, pandemia, obras 
no Nordeste e crime organizado fo-
ram os destaques. Bolsonaro focou 
em assuntos de corrupção e buscou 
associar Lula ao narcotráfico. Já o 
petista rebateu as acusações ligando 
o presidente a milicianos e afirman-
do que sua gestão foi “desastrosa” 
na pandemia.

Segunda semana: 
foco nos redutos do 
adversário

DIREITOS DE RESPOSTA SÃO CONCEDIDOS

 NBolsonaro recebeu cantores sertanejos 
no Palácio da Alvorada. Participaram do 
encontro Gusttavo Lima, Leonardo, Zezé 
Di Camargo, Chitãozinho entre outros. Lula 
deu uma entrevista na terça (18) ao canal 
Flow Podcast, no YouTube. O ex-presidente 
chegou a bater o recorde de audiência supe-
rando a marca de 1 milhão de visualizações 
simultâneas. Dois dias depois, Bolsonaro 
bateu o recorde no podcast Inteligência Ltda, 
também no YouTube, com mais de 1,1 milhão 
de internautas simultâneos.

Assim como na semana anterior, a primei-
ra-dama foi peça-chave. No dia 20 de outubro, 
mesmo dia em que Lula cumpriu agenda no 
Rio, Michelle participou do “Mulheres com 
Bolsonaro”, uma série de eventos em prol 
da reeleição do atual presidente. Em São 
Gonçalo, Lula pediu a eleitores evangélicos 
que não permitam que pastores mintam nas 
igrejas. No dia anterior, o petista apresentou 
uma carta aos evangélicos e afirmou que o 

governo dele “não adotará quaisquer atitudes 
que firam a liberdade de culto e de pregação”.

Na quarta (19), os ministros do TSE con-
cederam os primeiros direitos de resposta na 
televisão aos presidenciáveis. O petista teve 
sete pedidos aprovados para rebater acusa-
ções e as respostas foram distribuídas em 184 
inserções de 30 segundos cada. Já Bolsonaro 
ganhou o direito de responder em 14 inserções 
de 30 segundos à propaganda de seu adver-
sário que o associava ao canibalismo.

O pastor André Valadão publicou um vídeo 
de retratação sobre as acusações feitas a Lula. 
Segundo Valadão, isso teria sido determinado 
por Alexandre de Moraes, presidente do TSE. 
O Tribunal declarou que desconhece essa de-
terminação. Na mesma semana, o TSE puniu 
a emissora Jovem Pan por declarações de 
comentaristas que foram consideradas dis-
torcidas ou ofensivas a Lula. Em um editorial, 
a emissora afirmou que a decisão da Corte 
Eleitoral era “censura”.

Terceira semana: TSE em alta

DIA DE VOTAÇÃO

 N O ministro das Comunicações, Fábio 
Faria, afirmou durante uma coletiva que 
a campanha de Bolsonaro teve 154.085 
inserções a menos em rádios do Brasil do 
que a campanha de Lula, principalmente 
no Nordeste. Na mesma noite, o chefe 
do Executivo protocolou no TSE uma 
ação sobre emissoras de rádio que não 
estariam transmitindo a propaganda 
eleitoral gratuita. Segundo o presiden-
te do Tribunal, a ação e o relatório não 
indicam quais as rádios, dias ou horários 
em que houve o descumprimento da lei 
eleitoral. 

O ex-deputado Roberto Jefferson 
(PTB) foi preso pela PF após determina-
ção de Alexandre de Moraes do STF. Ro-
berto reagiu à ordem judicial na sua casa 
lançando granadas e atirando, e feriu dois 

policiais. Apesar de ter fotos com ele, em 
live, em seu canal no Youtube, Bolsonaro 
disse não ter ligação com o ex-deputado. 

Outro momento desgastante para 
a campanha foi o vazamento do plano 
econômico de Guedes em que prevê sa-
lário mínimo e aposentadoria sem cor-
reção pela inflação passada. Segundo 
o ministro, em caso de reeleição, uma 
PEC seria apresentada no dia seguinte. 
O PT tem afirmado frequentemente que 
Bolsonaro pretende conceder correções 
abaixo da inflação. Segundo a Folha de 
São Paulo, aliados do presidente acredi-
tam que o vazamento causou uma fisura 
maior, inclusive, do que a associação 
com pedofilia. Lula afirmou que, na reta 
final, o foco seria convencer as pessoas 
a irem às urnas. 

Quarta semana: um chamado  
para a população ir às urnas

NELSON ALMEIDA / AFPAFP

VOCÊ SABIA

No primeiro 
turno, Lula obteve 
57.257.473 votos, 
o equivalente a 
48,43% dos votos 
válidos. Bolso-
naro alcançou 
51.071.106 votos 
(43,20%)
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Bolsonaro e Lula 
apareceram 
treinados para 
embate

Troca de 
ofensas 
em debate 
na Globo

Faltou futuro e sobrou passa-
do no último debate entre os 
presidenciáveis. Bolsonaro 
(PL) e Lula (PT) se encontra-
ram nos estúdios da TV Globo, 
no Rio, na noite de sexta-fei-
ra, para um embate decisivo 
para ambos. Com o clima ten-
so, eles trocaram ofensas e so-
brou até para William Bonner, 
mediador do programa.

Durante o primeiro bloco, o 
presidente se disse perseguido 
pelas instituições e a impren-
sa. “O sistema todo está con-
tra mim: televisão, tribunal 
superior. O TSE toma conta 
de tudo”, disse Bolsonaro. Em 
uma crítica à Globo em um de-
bate sobre corrupção, o candi-
dato à reeleição relembrou o 
início da entrevista de Lula ao 
“Jornal Nacional”. “Você dizer 
que foi absolvido, só se foi pelo 
Bonner. Eu acho que o Bonner 
vai ser indicado para ser mi-
nistro do STF num governo 
seu. Você foi ‘descoordenado’ 
por um amigo do STF. Você 
é um bandido, Lula!”, atacou 
Bolsonaro.

A provocação fez com que 
Bonner, ao fim do bloco, ti-
vesse uma espécie de direito 
de resposta para ele mesmo. 
“Eu de fato disse que o Lula 
não deve nada à justiça. Mas, 
como jornalista, não digo coi-
sas da minha cabeça, mas em 
decisões fundamentadas do 
Supremo Tribunal Federal”, 
explicou o apresentador.

A pauta econômica e o 
combate à fome foram desta-
ques diversas vezes ao longo 
do debate. Os candidatos fi-
caram em uma disputa entre 
Auxílio Brasil e Bolsa Família, 
programas assistenciais das 
gestões Bolsonaro e do PT, 
respectivamente. 

Nas ruas, na véspera da votação
Lula faz caminhada na Avenida Paulista enquanto Bolsonaro participa de ‘motociata’ em BH

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

Bolsonaro participou de “motociata” ao lado de Romeu Zema

J
air Bolsonaro (PL) e 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) foram às ruas 
ontem, na véspera do 

segundo turno das eleições 
presidenciais. A votação 
acontece hoje, entre 8h e 17h, 
no horário de Brasília. 

O presidente e candida-
to à reeleição Jair Bolsonaro 
(PL) participou de uma “mo-
tociata” em Belo Horizon-
te (MG). Nas redes sociais, o 
presidente fez transmissões 
ao vivo nas quais aparecia ao 
lado do governador Romeu 
Zema (Novo). O chefe de Es-
tado passeou em carro aberto 
e foi recepcionado por apoia-
dores com gritos de “mito”. 
Muitas pessoas carregavam 
bandeiras do Brasil enquanto 
o presidente passava; outras 
acompanhavam o trajeto em 
suas motos. Durante o passeio, 
Bolsonaro pediu para que seus 
eleitores conseguissem mais 
votos para ele no último dia 
antes do segundo turno. “Leve 
o vovô para votar”, pediu.

Depois de desfilar em car-
ro aberto, o presidente con-
duziu uma moto por parte do 
caminho. Depois, ele desceu 
do veículo e foi recepcionado 

por apoiadores, cumprimen-
tando-os a pé. Bolsonaro 
chegou a ser levantado por 
outros motociclistas.

A “motociata” se dirigiu 
à Praça da Liberdade, local 
de um comício do candidato 
do PL, que escolheu Minas 
Gerais para fazer sua última 
aposta na campanha. O mo-
tivo é que o estado é consi-
derado o mais decisivo neste 
segundo turno.

Dos mais de 156,5 mi-
lhões de eleitores re-
gistrados para votar no 
segundo turno, cerca de 
118 milhões, o que cor-
responde a 75,5% do to-
tal do eleitorado, estão 
com a biometria cadas-
trada na Justiça Eleito-
ral, segundo informa-
ções da Agência Brasil.

Outros 38,4 milhões 
— 24,48% dos eleitores 
— não realizaram a co-
leta de impressões digi-
tais. Apesar do cadastro 
biométrico estar sus-
penso desde 2020 para 
prevenir o contágio pelo 
novo coronavírus, o TSE 
reforça que todos com si-
tuação eleitoral regular 
poderão votar, mesmo 
sem as digitais registra-
das. Ou seja, a ausência 
da biometria não impe-
de o exercício do voto. 

Eleitores sem 
biometria 
podem votar

Seu oponente, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), realizou ontem o 
seu último ato com eleitores 
e simpatizantes na Avenida 
Paulista. O ato foi organiza-
do por movimentos sociais 
que apoiam os candidatos 
do Partido dos Trabalhado-
res, em forma de formato 
de desfile de carnaval, com 
a presença de 9 alas, organi-
zadas por membros centrais 

sindicais e movimentos so-
ciais. Dentre as alas, consta-
ram democracia, habitação 
e educação.

Em uma coletiva de im-
prensa, anterior ao ato, Lula 
falou ao lado de aliados, dis-
se que está preocupado com 
o isolamento do Brasil no 
cenário internacional e que, 
caso seja eleito, uma de suas 
primeiras medidas vai ser via-
jar para restabelecer contatos 

com demais países e restabe-
lecer um padrão de civilidade 
na relação internacional do 
Brasil. 

Além do candidato, partici-
param da caminhada Geral-
do Alckmin (PSB), candidato 
a vice na chapa com o ex-presi-
dente, a ex-senadora e deputa-
da federal eleita Marina Silva 
(Rede), e a candidata terceira 
colocada no primeiro turno, 
Simone Tebet (MDB).

Lula esteve em São Paulo na véspera do segundo turno

CARL DE SOUZA / AFP

Com IG

4   RIO DE JANEIRO DOMINGO, 30.10.2022  I  O DIA



A 
rua é fixa, o rio é mó-
vel. Por ambos pas-
sam muitas vidas, 
umas cabisbaixas, 

outras altaneiras. Algumas 
sabem nadar e conhecem o 
fluxo das marés; outras ape-
nas acompanham o ritmo das 
ondas, como naus perdidas na 
imensidão do mar.

Pelas ruas transitam mui-
tos que passam pela mesma 
calçada a vida inteira, mas 
nos rios a estagnação é im-
possível. O peixe não sabe 
que está na água, apenas 
nada e busca sobreviver, 
procria e tenta escapar de 
seus predadores.

Os homens fazem quase o 
mesmo: velejam sem rumo, 
a procura de alimentos e 
prazeres, mas também sem 
saberem o motivo de esta-
rem aqui. Rios e ruas con-
têm muitas histórias, al-
gumas incontáveis. Porém 
tudo fica gravado na apa-
rente solidez das pedras.

Sábio é aquele que per-
cebe os sinais dos ventos e 
se adapta a eles; sabe que 
quem manda é a Natureza, 
esta senhora vetusta e im-
placável, amorosa e compa-
nheira, que dita os rumos 
dos elementos e apenas 
obedece ordens.

Estas ordens procedem 
de quem é o Timoneiro mor, 
o grande Senhor das Marés, 
aquele que sabe discernir 
na balança desequilibrada 
pelo peso dos insensatos 
o rumo que a nau tem que 
seguir. Estamos no mesmo 
barco. É o nosso sopro cole-
tivo que pode fazer mover a 
vela na direção correta.

Sejamos bons navegado-
res. Confiemos no momen-
to e para onde nos leva o 
vento. Sigamos. Podemos. 
Vamos!

O RIO  
E A RUA

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Institutos 
divulgam os seus 
levantamentos
CNT e Paraná Pesquisas apontam empate técnico. 
Ipec e Datafolha põem Lula na frente de Bolsonaro

N
o último dia antes 
da disputa do se-
gundo turno das 
eleições presiden-

ciais, os institutos de pes-
quisas divulgaram ontem 
novos levantamentos. 

Um levantamento reali-
zado pela Paraná Pesquisas, 
divulgado ontem, aponta em-
pate técnico entre os dois can-
didatos. Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) aparece com 50,4% 
dos votos válidos  e Jair Bol-
sonaro (PL) tem 49,6%. Entre 
os votos válidos não são con-
siderados os brancos, nulos e 
indecisos. A margem de erro é 
de 2 pontos percentuais para 
mais ou para menos. A pes-
quisa ouviu presencialmente 
2.400 eleitores entre os dias 

26 e 28 de outubro.
A divulgação da mais re-

cente pesquisa CNT/MDA 
foi publicada na manhã de 
ontem. A análise trouxe em-
pate técnico entre Bolsonaro 
e Lula. A pesquisa, elabora-
da pelo instituto MDA e en-
comendada pela Confedera-
ção Nacional do Transporte 
(CNT), aponta que Lula tem 
51,1% dos votos válidos, queda 
de 2,4 pontos porcentuais. Já 
Bolsonaro cresceu os mesmos 
perdidos pelo petista, chegan-
do a 48,9% dos votos válidos. 
Com isso, o resultado fica em 
um empate técnico pela mar-
gem de erro de 2,2 pontos 
porcentuais, segundo infor-
mações do Estadão Conteúdo.

Ontem, o Instituto Atlas 

divulgou uma nova pesqui-
sa contratada pela empresa 
Intel que mostra Lula em 
primeiro e com crescimento 
em relação ao levantamen-
to anterior. O presidente 
Jair Bolsonaro, segundo co-
locado, caiu nas intenções 
de votos no segundo turno 
das eleições 2022. De acor-
do com o relatório, o petista 
saltou de 53,2% para 53,4% 
dos votos válidos. Já o atual 
chefe do executivo federal 
caiu de 46,8% para 46,6%. A 
margem de erro é de 1 pon-
to percentual para mais ou 
para menos. O instituto es-
cutou 7,5 mil pessoas entre 
os dias 26 e 29 de outubro. 

Nova pesquisa Ipec, di-
vulgada ontem, aponta que 

PLANEJAMENTO OPERACIONAL

Polícia Civil terá 3 mil agentes 
atuando nas eleições

 N Cerca de 3 mil policiais civis 
vão atuar para “contribuir com 
os demais órgãos de segurança 
pública para a realização de 
um pleito pacífico”, afirmou a 
Secretaria de Estado de Po-
lícia Civil (Sepol). A votação 
acontece hoje, das 8h às 17h, 
no horário de Brasília.

Todos os departamentos da 
Sepol vão participar, com viaturas 
e recursos humanos, reforçando o 
efetivo policial. Os agentes atua-
rão no atendimento e investiga-
ção de registros de ocorrências 

para crimes comuns, prisões em 
flagrante e crimes eleitorais. 

As áreas monitoradas pela 
Polícia Civil serão os cartórios 
eleitorais, locais de votação e de 
apuração, ruas públicas e esta-
ções de transporte. Os agentes 
estarão atentos a ocorrências 
de crimes eleitorais, especial-
mente em municípios onde não 
há delegacia da Polícia Federal, 
além de manifestações violen-
tas, rixas, ameaças, coação de 
facções criminosas para boca de 
urna e bloqueios de vias.

Levantamentos da Paraná Pesquisas e da CNT apontam empate técnico entre Bolsonaro e Lula

Lula está à frente da disputa 
pelo segundo turno das elei-
ções 2022, com 54% dos vo-
tos. Bolsonaro  tem 46%. Os 
votos válidos não contabi-
lizam os votos brancos, nu-
los e indecisos. O Ipec ouviu 
4.272 pessoas entre os dias 
25 e 29 de outubro. A mar-
gem de erro é dois pontos 
percentuais para mais ou 
para menos, com um índice 
de confiança de 95%. 

Segundo a pesquisa do 
Datafolha, divulgada no 
início da noite de ontem, 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) está com 52% dos vo-
tos válidos e Jair Bolsonaro 
(PL) com 48%. 

Com IG
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O 
pagamento do abono natalino do INSS aconteceu de forma antecipada para os 
beneficiários, por conta de um decreto emitido pelo governo federal. Dessa for-
ma, os beneficiários receberam os valores correspondentes ao abono natalino de 

abril a julho.
O abono natalino, ou 13º salário, é pago em duas parcelas correspondentes à metade 

do valor do salário e é um direito desse público. O pagamento, geralmente, ocorre no 
final do ano, por isso o nome abono natalino. Mas, em 2022, ocorreu essa antecipação 
que fez parte do Programa de Renda e Oportunidade. Entretanto, algumas pessoas 
ainda recebem mês que vem. Saiba quais são.

taria 1.002 de 22 de março 
de 2022 que consta o pa-
rágrafo com a informação 
sobre o pagamento para 
aqueles que começaram a 
receber o benefício após o 
mês de maio de 2022: “Art. 
4º Para os benefícios conce-
didos após o mês de maio de 
2022, o pagamento do abo-
no anual será efetuado em 
parcela única, juntamente 
com a mensalidade da com-
petência novembro/2022.”

O calendário de paga-
mentos é de acordo com o 
último número de benefí-
cio do INSS e dividido en-

tre quem recebe um salá-
rio-mínimo e mais que isso. 
Para quem recebe um salá-
rio-mínimo, os pagamentos 
vão do dia 24 de novembro 
ao dia 07 de dezembro, se-
guindo o número 1 ao 0. Já 
para quem recebe mais de 
um salário-mínimo, os pa-
gamentos vão do dia 1º a 7 
de dezembro.

Para saber mais informa-
ções sobre o INSS e finanças, 
você também pode me acom-
panhar em meu canal no 
YouTube João Financeira e 
em meu perfil no Instagram 
@joaofinanceiraoficial.

Os beneficiários do Ins-
tituto Nacional de Seguro 
Social (INSS) que recebem 
aposentadoria, pensão por 
morte, auxílio-doença, au-
xílio-acidente, auxílio-reclu-
são e mulheres em licença, 
que recebem o salário-ma-
ternidade têm direito ao pa-
gamento do abono natali-
no - 13º salário do instituto. 
Como falado, esse abono é 
liberado em duas parcelas 
de 50% do valor do salário 

do beneficiário.
No ano de 2022, na tenta-

tiva de reestabelecer agra-
vos econômicos causados 
pela pandemia, o governo 
federal criou o Programa de 
Renda e Oportunidade, que 
liberou diversas propostas 
de crédito para os brasilei-
ros. Dentre elas estão o au-
mento de margem para em-
préstimo consignado para 
aposentados, pensionistas e 
Benefício de Prestação Con-

tinuada (BPC); microcrédi-
to para quem recebeu auxí-
lio emergencial; liberação 
do saque extraordinário do 
FGTS e a antecipação do 13º 
salário do INSS.

Como houve a antecipa-
ção de abril até julho, os 
beneficiários que começa-
ram a receber o benefício 
a partir disso não tiveram 
tempo hábil de receber de 
forma antecipada. O gover-
no federal divulgou apor-

ARTE PAULO ESPER

AINDA A RECEBER

ABONO NATALINO 
DO INSS. 
PAGAMENTO 
MÊS QUE VEM

Coluna

Décimo terceiro 
salário do INSS foi 
antecipado em 2022 
por conta de um 
decreto do governo 
federal. Mas alguns 
ainda vão receber
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CONTINUIDADE DE DORIVAL

Antes do início da final da Libertadores, o presidente Rodolfo Landim, em entrevista à 

“ESPN”, afirmou que o desejo da diretoria é de manter Dorival Júnior e que a sua 

continuidade no cargo não deveria ser afetada pelo resultado da final.

FLAMENGO FAZ A FESTA!

COM GABIGOL DECISIVO, 

MENGÃO FATURA O TRI
Atacante escreveu ainda mais o seu nome na história do clube carioca, ao marcar o 
gol da vitória por 1 a 0 na final da Libertadores sobre o Athletico-PR, em Guayaquil

P
redestinado e muito 
ídolo: esse é Gabigol. 
Herói do título da Li-
bertadores de 2019 

ao marcar dois gols contra 
o River Plate, em Lima, o ar-
tilheiro do Flamengo voltou 
a dar as caras em Guayaquil. 
Foi dele o gol único da vitó-
ria do clube carioca contra o 
Athletico-PR por 1 a 0, que 
valeu o tricampeonato da 
Libertadores, conquistado 
ontem.

O atacante chegou a qua-
tro gols em decisões da Li-
bertadores pelo Flamengo e 
se igualou a Zico. A diferen-
ça é que o Galinho marcou 
todas as vezes em dois dos 
três jogos contra o Cobreloa, 
do Chile, em 1981, enquan-
to Gabigol fez em três finais 
diferentes: dois gols na con-
quista de 2019, contra a equi-
pe do River Plate, um no vice 
para o Palmeiras em 2021, e 
mais um ontem.

O primeiro tempo em 
Guayaquil começou com o 
Athletico-PR melhor na par-
tida. Tentando pressionar o 
Flamengo, o clube paranaen-
se chegou com perigo em 
duas oportunidades. Aos 11 
minutos, Vitinho obrigou o 
goleiro Santos a fazer uma 
grande defesa e no lance se-
guinte, Alex Santana finali-
zou para fora.

Aos 19 minutos, o Flamengo 
teve que fazer uma mudança. 
Filipe Luís sentiu uma lesão 
e foi substituído por Ayrton 
Lucas. E o ex-jogador do Flu-
minense foi decisivo em um 
lance importante da final. Pe-
dro Henrique deu carrinho no 
lateral do Flamengo e recebeu 
o segundo amarelo, deixando 
o clube carioca em vantagem 
numérica.

E antes mesmo de o primei-
ro tempo acabar o Flamengo 
aproveitou a vantagem e saiu 
na frente. Aos 48 minutos, 
Rodinei tabelou com Everton 
Ribeiro e tocou para Gabigol, 
que estava sozinho, rolar para 
o fundo das redes.

No segundo tempo, o Fla-
mengo criou boas oportuni-
dades para ampliar o placar 
com Gabigol e Pedro. Porém, 
as finalizações pararam em 
Bento e por cima do gol do 
Athletico-PR. Felipão tentou 
tornar a equipe do Furacão 
mais perigosa com algumas 
substituições, mas a desvan-
tagem numérica atrapalhou.

No fim, o Flamengo ad-
ministrou a vantagem sem 
maiores sustos e garantiu a 
festa da Nação em Guaya-
quil, no Rio e em todos os 
cantos do mundo. O tricam-
peonato estava garantido.

Gabigol chegou 
a quatro gols 
em decisões 
da Libertadores 
pelo Flamengo e se 
igualou a Zico

Teve até torcedor que se antecipou e levou uma taça ao estádio

RODRIGO BUENDIA / AFP

Clima era de muita animação e confiança nas arquibancadas

 LUIS ACOSTA / AFP

Torcedores do Flamengo fazem a festa antes de a bola rolar

RODRIGO BUENDIA / AFP

Autor do gol que 
deu a vitória 

ao Flamengo, 
Gabigol é 

festejado pelos 
companheiros

LUIS ACOSTA / AFP

 NPai e filho equatorianos vive-
ram, pela primeira vez, a expe-
riência de estarem juntos em 
uma final da Libertadores. Tor-
cedores do Barcelona de Gua-
yaquil, eles “vestiram” ontem 
simbolicamente a camisa do 
Flamengo. Para Marcelo Martin, 
de 46 anos, pai de Jorge Martin, 
de 12, trazer o filho para assistir 
à grande final em casa foi uma 
sensação de indescritível. Fãs 
do futebol brasileiro, eles apos-
tavam na vitória do Flamengo, 
antes do jogo.

“Estamos falando de uma 

equipe muito grande, com um 
time de peso, a vitória deles já 
é certa”, afirmou Marcelo. Jorge 
contou que sentir o clima de 
final é muito emocionante: “Eu 
estou muito feliz de ter vindo, 
vai ser um grande jogo”.

No estádio, a maioria dos 
equatorianos que compraram 
ingressos para a partida acre-
ditavam que o título seria do 
Rubro-Negro carioca. “Hoje 
estou aqui para ver o Flamen-
go ser campeão!”, disse Johny 
Ivan, torcedor do Barcelona de 
Guayaquil.

Outros tantos equatorianos 
que compraram de última hora 
os ingressos restantes aposta-
ram o mesmo.

EQUATORIANOS APOSTAM NA 
VITÓRIA DO FLAMENGO NA FINAL

 N Na chegada ao estádio em 
Guayaquil, Filipe Luís falou que 
gostaria de desfrutar a final 
da Libertadores. Mas, assim 
como aconteceu em 2021, teve 
pouco tempo em campo. Pela 
segunda vez seguida na deci-
são continental, o lateral so-
freu um problema físico e teve 
que ser substituído ainda no 
primeiro tempo do duelo com 

o Athletico-PR.
Filipe Luís se machucou aos 15 

minutos de jogo, ao levar a pior em 
uma dividida com um jogador do 
Furacão. Ele sentiu o pé esquerdo 
e até tentou voltar, mas não con-
seguiu e pediu a substituição.

Em 2021, o lateral passou pelo 
mesmo drama, na derrota para o 
Palmeiras por 2 a 1 na prorroga-
ção. Naquele jogo, sentiu lesão 

na panturrilha esquerda e foi 
substituído aos 32 minutos.

A má sorte em finais de Li-
bertadores só não é maior por-
que o Flamengo foi campeão 
em 2019 com Filipe Luís em 
campo. Entretanto, o gol do 
River Plate saiu numa falha 
dele, aos 14 minutos de parti-
da. E Gabigol marcou dois na 
virada no fim.

FILIPE LUÍS SE LESIONA EM SEGUNDA FINAL DO TORNEIO

O primeiro tempo começou com o Athletico-PR melhor, mas o Flamengo saiu na frente antes do intervalo

MARCELO CORTES 

Jorge e o pai, Marcelo, apostaram no título do Flamengo
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 > Guayaquil, Equador

THALITA QUEIROZ
thalita.queiroz@odia.com.br

 > Guayaquil, Equador

8    DOMINGO, 30.10.2022  I  O DIA



Andrey Santos é o volante 
com mais gols no Brasil
Jovem jogador 
tem outros 
números que 
chamam a atenção 
na campanha 
vascaína

DANIEL RAMALHO/VASCO

Jovem volante Andrey Santos é destaque do Vasco na Série B

A 
derrota para o Sam-
paio Correa por 3 a 
2, no último lance 
do jogo em São Ja-

nuário, não permitiu a An-
drey Santos ser o herói do 
acesso ao marcar o gol do 2 
a 2 já nos acréscimos. 

Ainda assim, o desempe-
nho ruim do Vasco nos úl-

Lateral já iniciou o tratamento no clube, 
mas deve desfalcar contra o Ceará

Calegari tem lesão 
muscular confirmada

MARCELO GONÇALVES/FLUMINENSE

Jogador foi titular nos últimos três jogos, atuando na esquerda

O Fluminense deve ter 
um problema para os 
próximos jogos. O lateral 
Calegari teve confirma-
da uma lesão muscular 
na coxa esquerda. O jo-
gador se lesionou duran-
te o segundo tempo da 
partida contra o Corin-
thians, na última quarta, 
em São Paulo, pela 34ª 
rodada do Brasileirão. 

Calegari já iniciou o 
tratamento no clube, 
mas deve desfalcar o Flu-
minense contra o Ceará, 
na próxima segunda-fei-
ra. O jogador foi titular 
nos últimos três jogos, 
atuando na lateral es-

querda. Ele, que é destro, 
foi a sexta opção utilizada 
por Fernando Diniz no se-
tor defensivo. 

Com Calegari titular, o 
Fluminense está invito com 
duas vitórias e um empate 
em três jogos. Ao todo, o time 
marcou sete gols e sofreu 
dois. O lateral, agora pela es-
querda, deu assistência para 
o segundo gol de Cano con-
tra o Corinthians, que asse-
gurou a vitória por 2 a 0, em 
São Paulo. 
O Tricolor é o quarto colo-
cado, com 58 pontos, e pode 
encaminhar a classificação 
para a fase de grupos da Li-
bertadores de 2023.

timos jogos da Série B não 
apaga a importância do vo-
lante de 18 anos.

Mesmo com toda a pres-
são, Andrey vem se desta-
cando e chegou a oito gols 
pelo Vasco, tornando-se o 
volante que mais balançou 
redes entre os 40 times das 
Séries A e B. Os números 
são do Sofascore.

Segundo o levantamen-
to do site de estatísticas 
Sofascore, Andrey Santos 
também possui bons núme-
ros em outros fundamen-
tos, como a média de 8,6 
em duelos ganhos por jogo 
na Série B, assim como 97 
desarmes e 204 bolas recu-
peradas em 32 partidas.

Estafe de Júnior Santos revela sondagens 
Jogador está 
emprestado para o 
Glorioso apenas até 
o final deste ano

Com contrato de emprésti-
mo apenas até o final do ano 
com o Botafogo, o atacante 
Júnior Santos deve ter uma 
reunião com a diretoria do 
Glorioso em breve. O joga-
dor, que pertence ao San-
frecce Hiroshima, do Japão, Jogador, que pertence ao Sanfrecce, tem sido uma das opções

VITOR SILVA/BOTAFOGO F.R.

tem sido uma das opções de 
Luís Castro, e pode renovar o 
seu vínculo com o clube. Em 
entrevista ao portal “GE”, o 
empresário do jogador, Edi-
valdo Ferraz, revelou ter re-
cebido propostas de outras 
equipes, mas que a preferên-
cia é total do Botafogo.

“Estou recebendo consultas 
do Brasil e do exterior, mas a 
preferência é do Botafogo. Jú-
nior está em um bom momen-
to junto com a equipe e quero 
deixá-lo focado nos treinos”.
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M
udar o mundo é uma tarefa deveras difícil. Temos 
alguns nomes na história da humanidade que 
realmente deixaram um bom legado. Por outro 

lado, também temos vários nomes que deixaram péssi-
mos exemplos. É preciso entender que ninguém muda o 
mundo se não consegue mudar a si mesmo.

que você ensina e aprenda o 
que você ignora. Surpreen-
da positivamente as pessoas, 
sempre faça mais do que es-
peram de você. Independen-
temente do tempo que você 
ficar em um lugar, sempre o 
deixe melhor do que você o 
encontrou. 

Temos um exemplo disso 
descrito na Bíblia. A partir 
do capítulo 37 de Gênesis, 
vemos a história de José do 
Egito. José foi vendido como 
escravo por seus irmãos, e, 
mesmo diante daquela situa-
ção, ele foi o melhor escravo 
que poderia ser. Depois foi 
preso injustamente. Na pri-
são, José foi o melhor presi-
diário que poderia ser, sem-
pre fazendo mais do que era 
esperado dele. 

Em resposta a sua atitude, 
Deus o colocou como gover-
nador sobre toda a terra do 
Egito. Em Gênesis 50:20, ve-
mos as palavras de José: “Vós 
bem intentastes mal contra 
mim, porém Deus o tornou 
em bem, para fazer como se 
vê neste dia, para conservar 
em vida a um povo grande”. 

Somos capazes de mudar 
o mundo ao nosso redor, bas-
ta começar. Pense Nisso.

Então, comecemos a par-
tir de nós, mudando peque-
nas atitudes do cotidiano. 
Seja gentil, voluntarie-se 
para ajudar alguém, aju-
dando nas tarefas simples 
do lar, como colocar o lixo 
para fora, sorria mais para 
as pessoas. Seja grato e de-
monstre essa gratidão, faça 
elogios sinceros às pessoas 
que convivem com você. 

Perdoe alguém que te ma-
goou. Pense, fale e aja de for-
ma amorosa. Contemple a 
beleza da natureza, aprenda 
a apreciar o espetáculo que 
acontece todos os dias ao seu 
redor, preserve a vida sem-
pre, seja de pessoas, animais 
ou plantas, afinal fazemos 
parte de tudo isso. Dê sem-
pre sem esperar em troca. 

Faça aos outros o que você 
gostaria que fizessem a você, 
pois a empatia é sempre uma 
excelente ferramenta para 
nos identificar com as neces-
sidades das pessoas que vi-

vem ao nosso redor. Estudos, 
publicados pela Biblioteca 
Nacional de Medicina (Na-
tional Library of Medicine), 
indicam que as pessoas em-
páticas lidam melhor com o 
estresse e são menos propen-
sas à depressão e ansiedade.

Quando buscamos com-
preender as reações dos 

outros, isso nos ajuda a do-
minar nossas próprias emo-
ções, evitando conclusões 
precipitadas, pensamentos 
de culpa, raiva e mágoas.

Coloque um toque pes-
soal em tudo que fizer, retor-
ne o mal com o bem, ensine 
o que você sabe, pratique o Coluna publicada aos domingos

Quando 
buscamos 
compreender 
as reações 
dos outros, 
isso nos ajuda 
a dominar 
nossas 
próprias 
emoções, 
evitando 
conclusões 
precipitadas, 
pensamentos 
de culpa, 
raiva e 
mágoas”

PEQUENAS ATITUDES

MUDE O MUNDO AO SEU REDOR

“Perdoe alguém 
que te magoou. 
Pense, fale e 
aja de forma 
amorosa”
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

A
mensagem veio da minha irmã, 
no fim da noite de quarta-feira: 
“Olha que lindo o comentário 
da Maria Bopp”. Ela se referia 
à mensagem deixada pela atriz 

no post em que Julia, filha da jornalista Su-
sana Naspolini, havia anunciado a passagem 
da mãe, tão querida por amigos e pelo pú-
blico. “Julia, sua mãe vai estar sempre com 
você e ela vai dar um jeito de se mostrar pre-
sente. Um vento bom no rosto, um arco-íris 
improvável no céu, uma música que toca de 
repente. É sua mãe, com você, para sempre. 
Acredito piamente nisso. Espero que a sere-
nidade chegue logo ao seu coração. Um beijo 
com muito carinho”, escreveu Maria. 

Também achei lindo e me identifiquei 
com as palavras da atriz. As pessoas que-
ridas nos deixam fisicamente, mas ressur-
gem através de lembranças. Não necessaria-
mente no Dia de Finados, como na próxima 
quarta-feira, mas em recordações repenti-
nas. Muitas pessoas podem não perceber, 
mas a minha mãe, Maria Luiza — que pas-
sou a guiar a nossa família de outro plano 
em agosto de 2019 —, aparece várias vezes 
por aqui, nas minhas palavras. Ela não pre-
cisa ser citada explicitamente, mas norteia 
a escrita guiada pelos meus sentimentos. 
Suas covinhas marcantes também renas-
cem, vez ou outra, nos meus pensamentos 
e iluminam os meus dias. Sei que, de outras 
maneiras, ela já se fez presente em momen-
tos cruciais para a minha irmã.

Aparentemente sem motivo, acordei na 
última segunda-feira lembrando justamen-
te a herança de fé deixada pela minha mãe, 
uma devota de Nossa Senhora Aparecida. 
Entre tantas memórias, o meu coração pro-
curou resgatar uma imagem que me deixa 
protegida. Talvez eu precisasse mesmo de 
um colo naquele momento. E foi assim que 
ele surgiu para mim. Afinal, é para esse acon-
chego que eu recorro em pensamento quan-
do pego uma gripe que me deixa de cama. 
Basta fechar os olhos para a voz da minha 
mãe aparecer me dizendo que no dia seguin-
te eu já estarei melhor. É assim comigo e es-
pero que aconteça com todos que tenham 
alguém muito especial no céu. 

Entrelaçando sentimentos, resgatei ou-
tras palavras de Maria Bopp, em março des-
te ano, num post sobre o lançamento do li-
vro ‘Pra quando você acordar’, de autoria da 
sua mãe, Bettina Bopp. A escrita foi a forma 
encontrada por Bettina para conversar com 
o seu irmão, Itamar, que faleceu em 2020 
após um longo período em coma. “Meu tio 
passou 15 anos em um sono profundo, mas 
através dessas páginas minha mãe o man-
tém vivo e desperto, pra sempre. Deve ser 
porque o laço entre irmãos é insone”, escre-
veu a atriz, na ocasião.  

Sim, Maria, conexões como essas não se 
desfazem. Nenhuma distância física é capaz 
de interrompê-las. Esses elos estarão presen-
tes para sempre em nossos corações.

Maria Bopp deixou linda 

mensagem para Julia. 

“Um arco-íris improvável 

no céu” pode ser o aceno 

de alguém especial

“Entre tantas memórias, 

o meu coração procurou 

resgatar uma imagem que 

me deixa protegida. Talvez eu 

precisasse mesmo de um colo 

naquele momento”
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com a sociedade ao longo de sua 
trajetória, os políticos deveriam ter 
clareza na hora de reunir e apresen-
tar as propostas, as informações, os 
dados e os argumentos que levam o 
eleitor a tomar sua decisão. A rela-
ção entre o eleitor e o político que 
ele apoia é, ou pelo menos deveria 
ser, de confiança.

CONVENIÊNCIA E COERÊNCIA
Um dos ingredientes que ajudam o 
candidato a ganhar a confiança do 
eleitor é, ou também deveria ser, a 
coerência política. Este tema não é 
novo nesta coluna. Não custa lem-
brar uma crítica publicada neste 
espaço, na edição de 29 de maio 
deste ano, aos políticos que “têm 
se movido mais ao sabor das pró-
prias conveniências do que ao ri-
gor da coerência”. Em nome desse 
princípio, todo político consciente 
deveria assumir consigo mesmo o 
compromisso de jamais tentar fazer 
o eleitor de bobo, defendendo hoje, 
sem apresentar qualquer justifica-
tiva consistente, uma posição con-
trária àquela que defendia ontem. 

Tais críticas nesta eleição se 
aplicam em especial a políticos de 
passado antilulista — como são os 
casos da senadora Simone Tebet e 
do ex-ministro Ciro Gomes — que, 
diante do favoritismo que o petista 
consolidou ao longo da campanha 
do primeiro turno, não titubearam 
ao apoiá-lo no segundo turno. Este 
tema já foi tratado à exaustão nes-
te espaço em edições anteriores e 
parecia esgotado. Por que voltar a 
ele agora que o processo está prati-
camente concluído? 

Por uma questão muito simples: 
é preciso observar os erros de hoje 
para perseguir os acertos amanhã. 
Essas mudanças de posição de 
última hora, a despeito de serem 
apresentadas como uma escolha 
baseada na comparação entre os 

Um olhar sobre o Rio
Coluna publicada aos 

 DOMINGOS

umolharsobreorio@odia.com.br  

odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/
um-olhar-sobre-o-rio 

Nuno Vasconcellos

“Nunca se viu 

neste país uma 

campanha 

eleitoral tão pobre 

como a deste ano”

ELEIÇÕES

Nunca se viu neste país uma 
campanha eleitoral tão pobre 
como a deste ano. Todo o deba-
te se resumiu à troca de acusa-
ções entre os dois candidatos e 
à promessa de programas assis-
tenciais que, por mais necessá-
rios que sejam, dependem do 
crescimento da economia para 
não acabar com o que resta de 
equilíbrio das finanças públicas. 
Pouco se falou do que interessa: 
o futuro. Não deveria ter sido as-
sim, mas foi o que tivemos. 

Não serve como argumen-
to, neste caso, dizer que os dois 
candidatos são conhecidos e já 
mostraram do que são capazes 
em suas passagens pela presi-
dência da República. Os proble-
mas atuais são muito diferen-
tes daqueles que o Brasil tinha 
em 2003, quando Lula assumiu 
pela primeira vez a presidência. 
São diferentes até mesmo dos de 
2019, quando Bolsonaro tomou 
posse. Não se resolvem proble-
mas novos com receitas antigas. 
É preciso renovar o repertório 
de soluções e foi justamente isso 
que as duas campanhas ficaram 
devendo ao eleitor. 

A impressão que se teve foi a 
de que o debate foi se tornando 
mais pobre na medida em que a 
data da eleição se aproximava. A 
semana anterior ao pleito, ao in-
vés de ser usada pelos candida-
tos para reforçar junto ao eleitor 
os pontos mais importantes de 
seus projetos de governo, temas 
sem relação direta com o mode-
lo de gestão que o país deverá 
ter no próximo mandato domi-
naram o debate. 

O barulho dos tiros dispara-
dos e das granadas atiradas pelo 
ex-deputado Roberto Jefferson 
contra os policiais federais que 
foram à sua casa prendê-lo por or-
dem judicial foram ouvidos a se-
mana inteira. Outro assunto que 
dominou a pauta foram as acusa-
ções da campanha do candidato 
à reeleição, Jair Bolsonaro (PL), 
contra o que ela considera favore-
cimento do presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral, Alexandre 
de Moraes, ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

Ninguém está afirmando que 
esses temas não tenham relevân-
cia nem que a presença deles no 
debate não possa ter influencia-
do os resultados das urnas que 
serão apuradas no final do dia de 
hoje. Eles têm muita influência, 
sim, e é justamente aí que está o 
problema. Embora esses assun-
tos em nada contribuíram para 
mostrar o que cada candidato 
pretende fazer no exercício do 
poder, eles ajudaram a manter 
os ânimos dos apoiadores de um 

O 
Brasil conhecerá dentro de poucas horas o nome do presi-
dente que o governará nos próximos anos — e a sensação 
para a maioria dos eleitores é de alívio. Independente de 

quem vença ou de quem saia derrotado da disputa, a esperança é a 
de que a contagem dos votos signifique o fim de um processo mar-
cado pela troca de acusações e pela pobreza do debate. Pelo que 
se ouviu este ano e especialmente na campanha do segundo turno, 
um se limitou dizer que sabia o que o outro fez no verão passado.

2026 ESTÁ LOGO AÍ 

e de outro inflamados até o fim da 
disputa. Por essas e outras razões, 
tudo indica que o clima político se-
guirá quente e o dia de amanhã, 31 
de outubro, não marcará o fim do 
ciclo eleitoral de 2022, mas o início 
da disputa de 2026.

VALE TUDO
Quem acompanha esta coluna é 
testemunha do esforço feito desde 
o início do ano para tentar elevar 
o nível do debate e procurar esta-
belecer com o eleitor um diálogo 
capaz de ajudá-lo a decidir seu voto 
com base em seus interesses, suas 
conveniências e suas preferências 
ideológicas. Sem jamais tomar par-
tido, procurou-se traçar aqui uma 
linha de raciocínio amparada por 
princípios que, a despeito de pare-
cerem ingênuos, como a própria 
coluna admitiu, deveriam ser uti-
lizados pelo eleitor como uma es-
pécie de antídoto contra os deslizes 
de uma campanha que, muitas ve-
zes, pareceu disputada num ringue 
de Vale Tudo.

Neste ponto, um alerta! Não é 
recomendável que a preferência 

por um ou pelo outro candidato 
nos impeça de ver que os erros de 
conduta afetaram as duas campa-
nhas. Dizer que apenas os aliados 
de Bolsonaro apelaram para o re-
curso da mentira, como acusam os 
lulistas, é o mesmo que afirmar que 
só o ex-presidente Lula distorceu 
fatos e estatísticas em seu benefí-
cio, como dizem os bolsonaristas. 
Como sempre acontece nas cam-
panhas, os dois lados exageraram 
nas tintas ao criticar o adversário 
e douraram a pílula ao falar de si 
mesmos. Isso é do jogo eleitoral. 
Este ano, porém, o apelo a esse tipo 
de recurso parece ter ultrapassado 
os limites aceitáveis. 

É aí que entra o eleitor comum 
— aquele que não tem compromis-
so ideológico prévio com nenhum 
dos dois lados, faz sua escolha ao 
longo da campanha e, no final, é 
quem decide a disputa. Cabe a ele 
se inteirar dos fatos, desprezar os 
exageros, separar o joio do trigo e 
formar sua opinião. Aos políticos, 
deveria caber o papel de facilitar, e 
não de dificultar essa escolha.

Apoiados em sua própria histó-
ria e nos compromissos assumidos 

necessárias para que o Estado 
tenha recursos suficientes para 
implementar, dentro de um am-
biente democrático, as políticas 
que garantirão o crescimento da 
economia e assegurarão o bem 
estar da sociedade. 

LÓGICA POPULISTA
O Brasil precisa crescer — sob 

pena de negar às novas gerações 
as possibilidades de um presente 
digno e de um futuro promissor. 
Para isso, será necessário por o 
dedo na ferida e tomar providên-
cias que, mesmo que enfrentem 
resistências da máquina estatal, 
consigam preparar o ambien-
te para o crescimento desejado. 
Não é mais admissível que os go-
vernantes continuem virando as 
costas para os vícios de um Esta-
do habituado a criar despesas e 
mais despesas sem saber se terá 
dinheiro para pagá-las. 

A verdade é que o Brasil se 
tornou refém de uma lógica po-
pulista perversa, pela qual não 
é o Estado que existe para servir 
a sociedade. A sociedade é que 
existe para sustentar um Esta-
do cada vez mais inchado e ine-
ficiente. Hoje, de tudo o que o 
Estado brasileiro arrecada, mais 
de 95% são destinados a pagar a 
folha do funcionalismo e a co-
brir outras despesas de custeio 
da máquina pública. Os menos 
de 5% que restam são destinados 
a construir novos hospitais, no-
vas escolas, novas pontes e no-
vas avenidas. Desse naco cada 
vez menor deve sair, também, o 

dinheiro para os investimentos 
em segurança e em políticas afir-
mativas de inclusão social.

Por mais grave que seja o 
problema da voracidade da 
máquina pública e da falta de 
dinheiro para o financiamento 
de políticas públicas voltadas 
para a população, esse tema foi 
praticamente ignorado na cam-
panha. Nenhum dos dois candi-
datos favoritos apresentou em 
qualquer momento da campa-
nha uma proposta consistente 
de reforma política, de reforma 
administrativa ou de um modelo 
fiscal capaz de suportar as exi-
gências de uma sociedade cada 
vez mais carente de boas políti-
cas públicas. 

Por mais enfadonha que pa-
reça esse assunto, ele precisa ser 
trazido para o centro do debate 
— e a sociedade precisa ser cha-
mada a discutir se deseja ver o 
seu dinheiro usado para arcar 
com os aumentos do funciona-
lismo público; se gostaria que 
seus impostos bancassem emen-
das do “Orçamento Secreto”; ou 
se a prioridade é a construção 
de um hospital, de uma peniten-
ciária ou de uma escola. Isso é o 
que de fato interessa. Mas, com 
a polarização que tomou conta 
do ambiente, fica cada vez mais 
difícil enxergar essa realidade.

ARTE KIKO

“Tudo indica que 

o dia de amanhã 

não marcará 

o fim do ciclo 

eleitoral de 2022”

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)

candidatos que restaram na raia, 
em nada contribuíram para o ama-
durecimento do processo eleitoral. 
Defender e apoiar hoje o político 
que ontem era chamado de “ladrão” 
por uns ou de “miliciano” por outros 
diz mais sobre a falta de coerência 
de quem mudou de ideia do que so-
bre a conduta do próprio candidato. 
E, ao invés de ajudar a melhorar do 
cenário, contribui para aumentar a 
repulsa do eleitor pela política. 

CAMPANHA PERMANENTE
Seja como for, todos os votos es-

tarão nas urnas ao longo do dia de 
hoje e o resultado será conhecido 
dentro de poucas horas. Lula e Bol-
sonaro chegaram à reta final da 
campanha praticamente empata-
dos e, embora as pesquisas da reta 
final confiram um ligeiro favoritis-
mo ao petista, é pouco provável que 
o vencedor consiga abrir uma frente 
robusta de votos sobre o segundo 
colocado. 

Diante do acirramento de ânimos 
que se vê nas ruas, qualquer van-
tagem para um ou para outro será 
insuficiente para evitar o “terceiro 
turno” — ou seja, o prosseguimento 
da troca de acusações e do clima de 
disputa mesmo após a divulgação e 
a proclamação dos resultados. Isso, 
convenhamos, será péssimo para o 
país. Esse é o ponto que interessa. O 
Brasil tem problemas sérios demais 
para que os políticos e, principal-
mente, os militantes que os apoiam 
com mais ardor, percam tempo ali-
mentando uma polarização que, até 
agora, só gerou benefícios para eles 
— e não para o país.

O problema do Brasil não é ter 
um governo mais à esquerda ou 
mais à direita. O verdadeiro pro-
blema é que ninguém se mostra 
disposto a promover as reformas 
estruturais no campo da política e 
da economia. Essas reformas são 
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ECONOMIA

Brasil é um dos piores países para se 
aposentar, conclui levantamento
Pesquisa considerou Saúde, finanças e bem-estar como principais pontos para definir onde o aposentado vive melhor

DIVULGAÇÃO/ASCOM ME 

Brasil ocupa a 43ª posição do ranking de 44 países, conforme pesquisa

O 
Brasil ocupa a pe-
núltima colocação 
(43º), ficando à fren-
te somente da Índia, 

no ranking que classifica os 
melhores países para se apo-
sentar com qualidade. A con-
clusão é de um estudo feito 
em setembro em 44 países 
pela empresa global de ges-
tão de ativo Natixix Invest-
ment Managers. A pesquisa 
considerou Saúde, finanças, 
qualidade de vida e bem-es-
tar como os principais pon-
tos para definir onde o apo-
sentado vive melhor. 

Ainda segundo o levanta-
mento, a inflação — que apre-
sentou fortes altas nos preços 
de energia, combustíveis, ali-
mentos e moradia — corroeu 
o poder de compra em todo 
o mundo e, com isso, 2022 se 
tornou “um dos piores anos da 
história recente” para quem 
planejava ter qualidade de 
vida. Na realidade brasileira, 
os aposentados sofreram prin-
cipalmente no quesito bem-es-
tar econômico. O país também 
ocupa o 1º lugar em taxas de 
juros e o 5º em dependência 
dos aposentados de serviços 
públicos na velhice.

Entre os países que lide-
ram o ranking estão Noruega, 

Isabela Marques destaca 
ainda outra alteração que 
afeta quem já está aposen-
tado: “No caso das antigas 
aposentadorias por invali-
dez, o benefício possuía alí-
quota de 100%. Atualmente, 
chamadas de aposentadoria 
por incapacidade permanen-
te, passaram a ser calculadas 
com a alíquota de 60% sobre 
a média de contribuições 
para 15 anos de trabalho para 
mulheres e 20 anos para os 
homens. Tendo aumento de 
somente 2% a cada ano que 
ultrapassar essas idades”, co-
menta a especialista.

Suíça e Islândia. Na América 
Latina, três nações aparecem 
como os melhores colocados: 
Chile, México e Colômbia, mas 
todos apresentam baixo índice 
de bem-estar na aposentado-
ria, abaixo de 40%.

O Índice Global de Aposen-
tadoria Natixis, que começou 
a ser feito em 2012, abrange os 
membros da OCDE e também 
os que fazem parte dos Brics 
(Brasil, Rússia, Índia e China). 

A posição brasileira no ran-
king dos melhores países para 
se aposentar não deve melho-
rar no ano que vem. Isso por-
que, segundo a advogada pre-
videnciária Isabela Marques, 
em 2023 passam a valer novas 
regras aprovadas na Reforma 
da Previdência de 2019.  

No próximo ano, confor-
me prevê a Emenda Cons-
titucional 103, as mulheres 
terão um acréscimo de seis 
meses na idade mínima para 
solicitar o direito à aposen-
tadoria ao INSS. Com isso, a 
idade mínima para parar de 
trabalhar passa de 61 anos e 
seis meses para 62 anos. 

Outro ponto importan-
te da nova regra é o tempo 
de contribuição de 15 anos. 
Caso a idade mínima seja 
atingida e o período de con-
tribuição ainda não, o valor 
recebido pelo segurado será 
menor que o esperado.

44 NAÇÕES

 N CONFIRA A POSIÇÃO DOS PAÍSES NO  
RANKING GLOBAL DE APOSENTADORIA:

1 -  Noruega
2 - Suíça
3 - Islândia
4 - Irlanda
5 - Austrália
6 - Nova Zelândia
7 - Luxemburgo
8 - Holanda
9 - Dinamarca
1 0  -  R e p ú b l i c a 
Tcheca
11 - Alemanha
12 - Finlândia
13 - Suécia
14 - Áustria

15 - Canadá
16 - Israel
17 - Coreia do Sul
18 - Estados Unidos
19 - Reino Unido
20 - Bélgica
21 - Eslovênia
22 - Japão
23 - Malta
24 - França
25 - Estônia
26 - Polônia
27 - Cingapura
28 - Portugal
29 - Chipre

30 - Eslováquia
31 - Itália
32 - Hungria
33 - Lituânia
34 - Chile
35 - Letônia
36 - México
37 - Rússia
38 - Espanha
39 - China
40 - Grécia
41 - Turquia
42 - Colômbia
43 - Brasil
44 - Índia

Regra para aposentar muda no ano que vem
 > A advogada Isabela Mar-

ques também destaca uma 
das principais mudanças 
da Reforma da Previdên-
cia, na qual o que antes era 
calculado sobre a média 
dos 80% maiores salários 
do segurado, em 2023, será 
sobre a média de 100% de 
contribuição. Isso significa, 
que até os salários peque-
nos, que antes eram descar-
tados, entrarão na conta do 

valor do benefício, diminuin-
do assim, a média final.

Segundo Isabela, as mudan-
ças nas regras de aposentado-
ria, atreladas à instabilidade 
no mercado de trabalho, cau-
sam aos contribuintes mais ex-
perientes receio de não con-
seguirem manter o padrão de 
vida, fazendo com que fiquem 
no mercado ou retornem a ele.

“As mudanças se somam 
aos juros altos, que reduzem 

o poder de compra do apo-
sentado. Forçando a muitos 
aposentados a continua-
rem na ativa para comple-
tar a renda ou criar formas 
de complementação. As 
desvantagens do Brasil so-
bre os melhores países para 
se aposentar só aumentam 
e tornam ainda maior a la-
cuna de ações a serem feitas 
para dar mais dignidade ao 
aposentado”, finaliza.

KARILAYN AREIAS

karilayn.areias@odia.com.br
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Filha de idoso morto arrastado pelo 
metrô faz apelo por segurança 
Simone Simão publicou relato sobre a morte do pai, José Simão, no Instagram 

REPRODUÇÃO

Simone, filha do aposentado: “Segurança não é favor, é obrigação”

Uma das filhas do idoso apo-
sentado José Simão, de 82 
anos, que morreu após ser 
arrastado pelo metrô, fez um 
apelo, na sexta-feira, para que 
as autoridades cobrem melho-
rias na segurança do transpor-
te. Segundo Simone Simão, o 
pai era ativo e costumava usar 
muito o modal por achar a op-
ção mais segura, mas acabou 
sendo vítima. A família realiza 
neste sábado a missa de 7º dia 
do idoso, que morreu no últi-
mo fim de semana: “Seguran-
ça para o usuário não é favor, 
é obrigação”, disse. 

“Morreu no último sábado, 
dia 22 de outubro, de 2022, 
numa tragédia no metrô do 
Rio de Janeiro, na estação 
Uruguaiana. O meu pai ti-
nha 82 anos de idade, era 
um homem extremamente 
independente e ativo, havia 
acabado de renovar sua car-
teira de motorista e não tinha 
nenhuma enfermidade. Ele 
considerava o metrô, um dos 
meios de transportes mais se-

guros que existia, e fazia esse 
percurso constantemente. 
No último sábado, o meu pai 
ficou preso na porta do metrô 
do Rio de Janeiro, na estação 
Uruguaiana”, disse Simone, 
no Instagram.

Na postagem, ela comen-
tou que o metrô não abriu a 

porta e arrastou o pai até que 
ele morresse. “Venho aqui 
hoje fazer um apelo aos ami-
gos e amigas meus, da minha 
família e de toda população 
para que juntos possamos 
mobilizar as autoridades e 
os órgãos competentes, para 
que tomem providências e 

para que a morte do meu pai 
não seja um número. Segu-
rança nos meios de transpor-
te, não é um favor. Segurança 
para os usuários do metrô, 
não é um favor, é obrigação”, 
comentou. 

José foi enterrado, no últi-
mo domingo (23). A família 
disse que vai processar o Me-
trô Rio pelo ocorrido com o 
patriarca. Outro filho do apo-
sentado, o engenheiro New-
ton Brito, reforçou que a em-
presa não prestou auxílio à 
família após o ocorrido. Se-
gundo ele, o Metrô Rio não 
teria nem comunicado sobre 
o acidente. Newton soube do 
fato depois de um telefone-
ma feito por um agente da 4ª 
DP (Praça da República).

A Polícia Civil abriu um 
inquérito para investigar a 
morte do idoso. Em nota, o 
MetrôRio informou que está 
à disposição da família para 
prestar toda a assistência ne-
cessária e vem buscando con-
tato desde o fim de semana.

Biólogo morto na
Z. Norte é enterrado

REGINALDO PIMENTA

Parentes e amigos se despediram do biólogo Paulo Alberto Lara 

Sob forte comoção, fami-
liares e amigos se despedi-
ram do biólogo Paulo Al-
berto Lara Fernandes, de 
55 anos, durante o enterro, 
na manhã de ontem, no 
Cemitério São João Batis-
ta, em Botafogo, Zona Sul 
do Rio. Paulo, que também 
trabalhava como motorista 
de aplicativo, morreu após 
ser baleado no pescoço 
quando passava pela Rua 
Fernando Lobo, no bairro 
de Ricardo de Albuquer-
que, na Zona Norte, perto 
de um dos acessos ao Com-
plexo do Chapadão, na noi-
te da última quarta-feira. 
A vítima deixou um filho 
adolescente.

Segundo relatos de mora-
dores, Paulo teria sido morto 
após entrar, por engano, na 
comunidade. Ainda de acordo 
com testemunhas, o biólogo 
não havia ligado o pisca-alerta 
do veículo ao entrar no local. 

O Corpo de Bombeiros 
foi acionado para a região às 
18h29 e encontrou a vítima 
ferida no banco do motorista 
do carro. O quartel de Ricar-
do de Albuquerque chegou 
a socorrer Paulo com vida, 
mas ele morreu a caminho 
do Hospital Municipal Albert 
Schweitzer, em Realengo, na 
Zona Oeste. De acordo com a 
Polícia Civil, o caso está sendo 
investigado na Delegacia de 
Homicídios da Capital (DHC). 

Transfusão de sangue no tribunal
MPF pede urgência no julgamento de ação sobre protocolos para pacientes que recusam procedimento

DIVULGAÇÃO

Ação pede mudança nos protocolos definidos por hospitais e tem o objetivo de evitar a violação de crenças religiosas e discriminação

O 
Ministério Público 
Federal (MPF) re-
correu ao Tribunal 
Regional Federal 

(TRF-2), na sexta-feira, para 
que a corte julgue com ur-
gência ação movida contra 
a União sobre tratamentos 
de transfusão de sangue. A 
ação pede a mudança nos 
protocolos definidos pelos 
hospitais federais nas situa-
ções em que paciente recu-
se realizar o procedimento, 
por motivos religiosos, como 
no caso de testemunhas de 
Jeová. De acordo com o ór-
gão, o objetivo é evitar a vio-
lação de crenças religiosas e 
discriminação.

Mesmo com tutela de 
urgência, a ação do MPF 
aguarda desde setembro do 
ano passado pela análise da 
Justiça Federal no Rio. Por 
isso, a procuradoria federal 
voltou a acionar o tribunal 
regional. A proposta visa a 
flexibilização do termo de 
consentimento dos termos 
de consentimento para que 
qualquer paciente possa re-
cusar a transfusão de sangue 
alogênico, que é a transfe-
rência do sangue de um doa-
dor para o sistema circulató-
rio de outra pessoa.

“Mesmo ajuizada há mais 
de um ano, não foi proferi-
da até agora decisão para 
apreciar o pleito de tutela de 
urgência. Após diversas au-

diências e da oitiva de diver-
sos profissionais que atuam 
no tema, o juízo decidiu que 
a parte ré prestasse esclare-
cimentos adicionais e aten-
desse à determinação dada 
em audiência com a junta-
da de documentos faltantes, 

além de delimitar territorial-
mente a ação civil pública à 
área geográfica do estado”, 
destaca o procurador Regio-
nal dos Direitos do Cidadão, 
Júlio José Araújo Junior.

A ação do MPF com pedi-
do de liminar foi movida à 

Justiça Federal em setembro 
do ano passado.O objetivo 
era evitar a violação da liber-
dade religiosa de testemu-
nhas de Jeová e a garantia de 
tratamento alternativo.

Na ação, o MPF ainda pe-
dia a adoção de um protocolo 

Recurso do MPF 
enviado à Justiça 
Federal do Rio está 
aguardando por 
análise há mais de 
um ano

Um homem desapareceu após 
saltar de parapente na tarde 
de sexta-feira na Serra do Ma-
toso, em Itaguaí, Região Me-
tropolitana do Rio. O Corpo 
de Bombeiros realiza buscas 
pela região no segundo dia 
consecutivo.

Segundo os bombeiros, o 
caso aconteceu na Estrada do 
Caçador. Em nota, os milita-
res informaram que a área é de 

O corpo do jovem Lorenzo Dias 
Palhinhas, 14 anos, foi sepultado 
na tarde de ontem no Cemitério 
Municipal de Irajá, na Zona Norte do 
Rio. O adolescente morreu durante 
uma operação da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) no Complexo do 
Chapadão na noite de quinta. Fa-
miliares e amigos foram até o local 
para homenagear o menino. A PRF 
alegou que o jovem atirou contra os 
agentes, mas segundo parentes, o 

Equipes do 8º BPM (Campos dos 
Goytacazes) realizaram uma ação 
no Parque Esplanada, em Campos 
dos Goytacazes, Norte Fluminense, 
no fim da noite de sexta-feira. Se-
gundo os agentes, a operação acon-
teceu na Rua Vereador Augusto 
Longo Braz e culminou na apreen-
são de 375 pinos de cocaína. Com a 
chegada dos policiais, os criminosos 
fugiram do local. A ocorrência foi 
levada à 146ª DP (Guarus).

DIA A DIA

difícil acesso. Por isso, foi montado 
um posto de comando na rampa 
em que a vítima saltou. Equipes 
terrestres e aéreas estão envolvi-
das no socorro. “Os militares estão 
empregando helicópteros, drones 
e cães de busca e resgate para au-
xiliar na localização da vítima. De 
acordo com testemunhas, o pa-
rapente teria sido arrastado por 
fortes rajadas de vento”, diz a nota 
dos bombeiros.

adolescente foi morto quando tra-
balhava como entregador para uma 
lanchonete. De acordo com o avô, 
Fernando Francisco Palhinhas, ne-
nhuma arma ou pólvora foram en-
contradas com o neto. Ele apontou 
que o neto foi morto após realizar 
uma entrega e estava com apenas 
R$ 10 do troco de um trabalho. Lo-
renzo tinha o sonho de comprar uma 
moto para continuar trabalhando 
com entregas e ajudando a mãe.

HOMEM DESAPARECE APÓS SALTAR DE 
PARAPENTE EM SERRA DE ITAGUAÍ

CORPO DE JOVEM MORTO EM AÇÃO 
POLICIAL NO CHAPADÃO É SEPULTADO

PM APREENDE 375 
PINOS DE COCAÍNA 

de atendimento padrão a to-
dos os pacientes que tiverem 
objeção ao tratamento me-
diante transfusão de sangue 
pelo SUS, assim como a revi-
são dos protocolos clínicos 
quanto ao manejo de sangue 
e derivados de imediato.

TÉCNICAS ALTERNATIVAS 
A ação requere que a União 
providencie tratamentos e 
técnicas que sejam alterna-
tivas ao procedimento, além 
da implementação de progra-
mas de manejo de sangue do 
paciente (BPM) e da preser-
vação do sigilo de prontuários 
médicos, a fim de resguardar 
a intimidade e a privacidade 
dos pacientes.

“Trata-se de um tema de 
especial relevância para as 
pessoas que professam a de-
nominação cristã Testemu-
nhas de Jeová, cujos dogmas 
impõem a não aceitação da 
transfusão de sangue. Nessa 
ação, busca-se meios alter-
nativos que garantam, com a 
mesma eficácia, os resultados 
propiciados pela transfusão 
de sangue. Não se trata, pois, 
de uma postura suicida ou de 
um desejo de morrer, mas sim 
de garantir um tratamento 
seguro e capaz de compati-
bilizar o exercício da crença 
religiosa com a submissão a 
procedimentos que não sejam 
moralmente degradantes a 
esse grupo”, esclarece.

O Rio retornou ao estágio 
de normalidade às 5h de on-
tem, de acordo com o Centro 
de Operações da Prefeitura 
do Rio. A cidade havia entrado 
em estágio de mobilização às 
3h55 desta sexta-feira, de-
vido às condições do tempo. 
Pancadas de chuva que caí-
ram no período da tarde, na 
sexta-feira, assustaram ca-
riocas e fluminenses.

RIO EM ESTÁGIO DE 
NORMALIDADE
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Político do 

Haiti morto 

a tiros

O líder de um dos prin-
cipais partidos políticos 
do Haiti e ex-candidato 
presidencial, Éric Jean 
Baptiste, de 52 anos, foi 
assassinado nos arredo-
res da capital, Porto Prín-
cipe. A informação foi 
confirmada à AFP pelo 
porta-voz da legenda, Ri-
cardo Nordin.

“Éric Jean Baptiste, de 
52 anos e secretário-geral 
do partido Reunião dos 
Democratas Nacionais Pro-
gressistas (Rassemblement 
des démocrates nationaux 
progressistes - RDNP), foi 
assassinado a tiros na noi-
te de sexta-feira em Porto 
Príncipe”, anunciou. “Seu 
carro ficou crivado de ba-
las. Seu segurança morreu 
no local. Éric Jean Baptiste 
faleceu no hospital”.

Tumulto deixa mais 

de 50 mortos em Seul

REPRODUÇÃO/TWITTER

Fotos mostram mais de dez pessoas estendidas em uma rua 

Cinquenta e nove pessoas 
morreram e outras 150 fica-
ram feridas em Seul, a capi-
tal da Coreia do Sul, durante 
as comemorações das festivi-
dades de Halloween no bair-
ro de Itaewon, informaram 
as autoridades locais.

Um agente dos bombei-
ros confirmou o incidente à 
AFP e indicou que mais de 
140 ambulâncias tinham 
sido enviadas ao local para 
ajudar as vítimas.

O bairro de Itaewon é co-
nhecido pelas celebrações 
de Halloween e milhares 
de pessoas se aglomeraram 
em suas ruas estreitas, afir-
maram as autoridades.

Cerca de 50 pessoas so-
freram paradas cardíacas 
no local, segundo a agên-
cia de notícias Yonhap. O 
incidente parece ter sido 
causado por uma deban-
dada devido ao tamanho 
da multidão.

Cantor morre em SP
Aos 45 anos, Sérgio Missão não resistiu a uma parada cardíaca

REPRODUÇÃO

Vocalista da banda Somos Tão Jovens fazia tributo ao Legião Urbana

O 
cantor Sérgio Mis-
são morreu, aos 45 
anos, na noite de 
sexta-feira, após 

passar mal durante um show 
na cidade de Ribeirão Pre-
to, em São Paulo. O vocalista 
da banda Somos Tão Jovens, 
que fazia tributo ao Legião 
Urbana, teve uma parada 
cardíaca e não resistiu. A as-
sessoria da banda informou 
ao site ‘A Cidade On’ que Sér-
gio chegou a receber aten-
dimento médico, mas veio a 
óbito ao chegar no hospital.

A morte do cantor foi la-
mentada pela banda em 
comunicado publicado no 
Instagram do tributo Somos 
Tão Jovens: “Com imenso 
pesar, comunicamos o fale-
cimento de nosso querido 
vocalista, Sérgio Missão, na 
noite de ontem, em decor-
rêncida de uma parada car-
díaca. Sérgio era um pai e 

um marido maravilhoso, um 
amigo presente, um grande 
profissional e sua voz estará 
pra sempre em nossos cora-
ções. Descanse em paz, ami-
go! Nunca esqueceremos sua 
energia positiva”, diz a nota.

“Ainda estamos sem pala-
vras pra tudo isso. Agradece-
mos todas as mensagens que 
estamos recebendo em nossas 

redes sociais. É preciso amar 
as pessoas como se não hou-
vesse o amanhã porque temos 
nosso próprio tempo. Obriga-
do, Serjão”, declarou o grupo, 
na legenda da postagem. O vo-
calista do Jota Quest, Rogério 
Flausino, enviou seus senti-
mentos aos músicos: “Abraço 
forte a todos da família e a vo-
cês da banda”.
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De pé: Diego Alves, Ayrton Lucas, Filipe Luís, Thiago Maia, David Luiz, Pablo, Fabrício Bruno, Vidal, Victor Hugo, 
Léo Pereira, Santos, Pulgar e João Gomes; Agachados: Matheuzinho, Gabigol, Rodinei, Everton Ribeiro, 
Cebolinha, Diego, Arrascaeta, Matheus França, Marinho e Pedro. Técnico: Dorival Júnior (no detalhe)PÔSTER DO MENGÃO
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